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Começou a guerra en­
tre o governo e o PMDB 
nas principais decisões a 
serem tomadas pela As­
sembleia Constituinte a 
partir do momento em 
que o lider Mário Covas 
designou para presidir a 
Subcomissão da Ordem 
Económica e Social o se­
nador Severo Gomes, en­
carado pelos setores con­
servadores como um 
politico comprometido 
com as teses do naciona­
lismo económico e das re­
formas sociais mais à es­
querda, embora seja um 
empresário. 

O lider do PFL na Câ­
mara dos Deputados, Jo­
sé Lourenço, que exprime 
os setores mais conserva­
dores naquele colegiado, 
declarou guerra à indica­
ção do seu parceiro de 
Aliança Democrática, 
sustentando que o PMDB 
não tinha e não tem o di­
reito de surpreender seus 
aliados com indicação pa­
ra lugar estratégico de 
subcomissão tão impor­
tante, a qual deverá dis­
cutir e decidir a respeito 
do direito de propriedade. 

GUERRA 

"Fui surpreendido com 
a indicação do senador 
Severo Gomes para a Co­
missão Económica e So­
cial, o que indica que o 
PMDB quer criar fatos 
consumados, tomando po­
sições independentes sem 
prévio diálogo com os 
seus parceiros de Alian­
ça. O PMDB quer intimi­
dar as demais forças 
usando sua maioria para 
impor ao Pais e ao mundo 
uma Constituição com 
sua face exclusiva — afir­
mou o Deputado José 
Lourenço, comentando a 
indicação do senador pau­
lista Severo Gomes pelo 
novo lider da Constituin­
te. 

Lourenço revelou que 
conversou com o senador 
Mário Covas a respeito da 
composição dos cargos na 
Mesa e nas comissões da 
Constituinte, mas que não 
teve oportunidade de 
aprofundar-se com o novo 
lider na Constituinte a 

respeito das grandes 
questões a serem debati­
das. 

— Estou estupefato 
com a escolha de um 
politico para relatar 
capitulo tão Importante 
quanto o da Ordem Eco­
nómica e Social sem que o 
PMDB, através do seu 
lider, tenha consultado 
seus aliados. Este é um 
procedimento autoritá­
rio, que não pode existir 
em tempos de transição 
democrática —, acentuou 
José Lourenço, irritado 
com a indicação que vem 
de adotar o lider do 
PMDB na Constituinte. 

Ponderou o lider do 
PFL que tudo, daqui para 
a frente, deve ser objeto 
de conversa, de entendi­
mento prévio, entre os 
dois principais parceiros 
da Aliança Democrática, 
lembrando que. sem o 
PFL, não teria o PMDB 
chegado ao poder através 
da eleição indireta do fa­
lecido Tancredo Neves e 
do presidente José Sar-
ney. 

Argumenta o lider do 
PFL que, se ainda não foi 
definida a questão da 
composição em torno da 
Mesa da Constituinte, co­
mo é que um dos parcei­
ros do jogo resolve tomar 
uma iniciativa que pode 
alterar completamente 
as regras de convivên­
cia? 

— Continua o PFL indi­
cando os nomes do depu­
tado Humberto Souto pa-
ra p r i m e i r o v l c e -
presidente da Constituin­
te e Divaldo Suruagy pa­
ra segundo-secretário. 
Acreditamos que estes 
são lugares que cabem ao 
nosso Partido numa com­
posição que deve ser mais 
politica do que meramen­
te numérica. Se fizemos 
um acordo com o lider 
maior do PMDB, que é o 
Dr. Ulysses, não podemos 
acreditar que o lider Má­
rio Covas venha a des-
cumprir uma palavra 
e m p e n h a d a t ã o 
importante—, sublinhou 
José Lourenço. Por fim, 
disse que, em sua opinião, 
Mário Covas vai honrar o 
compromisso de Ulysses. 

PMDB quer 
diretas no 
DF em 88 

Em reunião tumultuada, 
com críticas contundentes 
ao governador José Apare­
cido, o PMDB/DF aprovou 
ontem a realização de uma 
campanha massiva de co-
leta de assinaturas visando 
o estabelecimento de elei­
ções diretas em 88 para o 
Governo do Distrito Fede­
ral. A proposta, apresenta­
da pelo ex-candidato ao Se­
nado, Maerle Ferreira Li­
ma, será entregue à As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte com pelo menos 30 
mil assinaturas. O partido 
usará toda sua capacidade 
de mobilização pa ra 
levantá-las rapidamente. 

A reunião do Diretório do 
PMDB foi convocada para 
relatar o teor do encontro 
de sexta-feira entre a Exe­
cutiva do partido, a banca­
da constituinte (dois sena­
dores e quatro deputados) 
e o governador José Apare­
cido, no Palácio do Buriti. 
Com o plenário literalmen­
te dividido entre apoio sob 
condições ao GDF e rompi­
mento imediato, o partido 
decidiu dar um prazo para 
o governador analisar o do­
cumento entregue a ele 
sexta-feira contendo um 
miniprograma de Governo 
e em cima da resposta pau­
tar seu relacionamento da­
qui por diante. 

DIVISÃO 
Aberto pelo presidente do 

partido, Milton Seligmann, 
o encontro contou com a 
presença do senador Pom­
peu de Souza, dos deputa­
dos Geraldo Campos, Fran­
cisco Carneiro e Márcia 
Kubitschek. Os primeiros 
sintomas de divisão surgi­
ram quando Seligmann 
lembrou que Aparecido es­
tava confirmado no cargo 
pelo presidente Sarney e al­
guém gritou na plateia: 

— Lamentavelmente. 
Em seguida, os oradores 

se seVezaram, meio a 
meio, em discursos favorá­
veis ao entendimento em 
cima da resposta do gover­
nador e ao rompimento pu­
ro e simples. O candidato a 
deputado derrotado, Sebas­
tião Gomides, disse que o 
PMDB está completamen­
te desmoralizado. Apesar 
de ter vencido as eleições 
em todo o País, sua Execu­
tiva nâo é sequer recebida 
quando precisa, mas quan­
do o governador quer e en­
tende. Ele condenou tam­
bém a postura "acomoda­
da" da bancada eleita e 
lembrou que seu compro­
misso é com o povo, que a 

I elegeu e não com o gover­
nador "biônico e autoritá­
rio". 
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i Na mesma linha, fala­
ram o presidente da Asso­
ciação dos Moradores de 
Sobradinho, Mário Ricar­
do, o líder comunitário An­
tónio Cancela e o Maestro, 
presidente da Associação 
da Vila Maestro, enquanto 
Roberto Sanson propôs 
uma semana para o gover­
nador se pronunciar. "Se 
sua resposta não satisfizer 
os anseios do partido, seu 
programa de mudanças e 
ação politica, nós voltare­
mos a nos reunir para deci­
dir entre duas coisas: demi­
tir a Executiva por incom­
petência ou ingressar o 
partido definitivamente na 
oposição". 

Segundo o presidente 
Milton Seligmann, a reu­
nião de ontem serviu para 
demonstrar mais uma vez 
a vitalidade do PMDB, pa­
ra definir novos caminhos e 
colocar o partido na rua 
com uma politica mais 
agressiva em defesa da au­
tonomia política do DF. Ele 
acredita que as relações 
entre a bancada eleita, o 
partido e o GDF entrarão 
num curso mais duradouro 
e objetivo e nesse sentido 
considerou o encontro com 
Aparecido extremamente 
oportuno e importante. 

Além do levantamento do 
abaixo-assinado por dire­
tas já no GDF, o PMDB 
aprovou a realização de um 
seminário para analisar a 
proposta de expansão do 
Plano Piloto aprovada pelo 
Conselho de Arquitetura, 
Urbanismo e Meio Ambien-
teCAUMA, com o aval do 
GDF, sem consulta à socie­
dade e aos segmentos inte 
ressados. 
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